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2–  O Componente Militar da Missão das Nações Unidas 
para a Estabilização do Haiti

General Augusto Heleno Ribeiro Pereira, Exército Brasileiro

Em 30 de abril de 2004, o Conselho de Segurança estabeleceu, pela Resolução 1542, a Missão 
das Nações Unidas para Estabilização do Haiti (MINUSTAH), amparada no Capítulo VII da 
Carta das Nações Unidas. De forma genérica, sua principal missão é assegurar um ambiente 
seguro e estável, que permita ao país voltar à normalidade institucional, retomar o estado de 
direito e realizar eleições livres, democráticas e transparentes. 

14–  Oposição Contra o Aperfeiçoamento das Redes 
Insurgentes

Coronel (R/1) Thomas X. Hammes, CFN dos EUA

Tanto as insurgências como as contra-insurgências possuem características persistentes. A 
arma fundamental da contra-insurgência é um bom governo. Enquanto os insurgentes somente 
têm de continuar a existir e realizar ataques esporádicos, o governo deve aprender a governar 
eficazmente. A existência de uma insurgência indica que o governo fracassou na sua missão. 
Em suma o contra-insurgente se encontra numa situação desvantajosa. 

26–  O Exército de Voluntários: Ainda Podemos 
Reivindicar que é um Sucesso?

General (R/1) Walter L. Stewart Jr., Exército dos EUA

A história registra que a decisão para adotar uma força somente de voluntários e, logo em 
seguida, formar uma comissão com a responsabilidade de justificá-la foi fundamentada numa 
premissa falsa. Esse mito de uma “desigualdade no serviço militar obrigatório” baseado nas 
classes foi apresentado formalmente a Nixon em janeiro de 1969. 

35–  O Aperfeiçoamento das Atividades Americanas 
Contra os Insurgentes

Sarah Sewall

…[A] atualização da doutrina deve equacionar os dif íceis dilemas e realidades enfrentados na 
luta contra os insurgentes. Isso reflete as lições aprendidas anteriormente em operações britânicas, 
francesas e inclusive a experiência americana na Guerra do Vietnã.

50–  O Diário de Combate da Liderança: Uma 
Abordagem Prática para o Autodesenvolvimento de um 
Líder

Tenente-Coronel (R/1) Ted A. Thomas, PhD, do Exército dos EUA

O Treinamento do Exército e o Modelo de Desenvolvimento de Líderes apresentam três áreas para 
o desenvolvimento de um líder: institucional, operacional e de autodesenvolvimento. Embora a 
área institucional seja de absoluta importância para o desenvolvimento, a maioria reconhece 
que grande parte de seu aprendizado ocorre no trabalho.
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56–  REDES: A Terra Incógnita e a Inteligência Etnográfica
Tenente-Coronel: Fred Renzi, Exército dos EUA

A proliferação de redes fortalecidas torna a “inteligência etnográfica” muito mais importante para os Estados Unidos do que 
jamais foi. Entre as redes, a Al-Qaeda é por certo a mais infame, mas há vários outros exemplos do passado recente e do 
presente tais como o “Diamante de Sangue” e cartéis de droga que nos levam à conclusão de que tais redes serão um desafio 
num futuro próximo.

65–  Organização da Inteligência no Combate da Contra-Insurgência
Kyle Teamey e
Tenente-Coronel Jonathan Sweet, Exército dos EUA

O objetivo da coleta de inteligência na contra-insurgência é determinar quais fatores a desencadeiam e, ao mesmo tempo, 
repassar aos comandantes a informação sobre eles e as formas de revertê-los ou mitigá-los.

73–  Estatística, Propriedades e os Princípios de Guerra: Porque não 
Existe uma Teoria de Guerra Unificada?

Dr. Jan S. Breemer

O que consideramos “princípios de guerra?”... O máximo que podemos dizer é que descrevem tendências na conduta da guerra 
que podem informar decisões militares estratégicas e operacionais.

80–  Atacar o Espaço Insurgente: A Negação de Refúgios e a Interdição nas 
Fronteiras

Coronel (R/1) Joseph D. Celeski, Exército dos EUA

Ao negar espaço aos insurgentes para que realizem operações, ataca-se uma das três opções da guerra irregular que os atores 
mais fracos empregam para enfrentar os mais fortes. As outras duas são o tempo e a vontade.

88–  Pesquisa de Opinião
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